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03 filhos da Ideia, temos 
uma religião de crentes e de marty- 
res, d'apostolos e de sanctos.

E' a religião da Humanidade.
Prestamos-lhe o culto do nosso 

amor infinito n’um templo sacratis-
simo — um pequeno canteiro de 
violetas e margaritas, espargindo o 
aroma balsamico que cura todas as 
dôres E’ n'elle que vivem as almas 
cristalinas dos geniaes filhos da Luz.

E, nas horas da meditação, 
mos beber n inspiração suavíssima 
Jessas almas que cantam hymnos 
damor á Humanidade, enchendo de 
harmonia celeste o sacrario modesto

va-

das nossas orai-----------rações — o coração.
E, quando saltimos, um "balsamo 

dulcificantc corre em todo o nosso
ser no bem estar angélico d’um so
nho lyrial c perfumado, no estreme- 

: cimento suave d'um prazer divino. 
Parece-nos que vimos d’uma pere
grinação sancta ao passado, onde 
ouvimos a voz melodiosa do meigo 
Jesus -— o suavíssimo Jesus.
! A nossa religião é fundada nas
maximas fulgurantissimhs da U- 
berdade, Egualdade, c Fra
ternidade.

Liberdade é a lyra maviosa que 
nos desperta nalma o vago myste- 
rioso dò sonho, a aspiração radiosa 
de Ideal.'

Egualdade é a lampada maravilho- 
sa, que suavemente nos guia pelos 
abrolhos lancinantes da vida, na ro
magem consoladora aos poéticos val- 
les da Galilea, a ouvir o angélico 
J esus—o mystico sonhador de Naza- 
reth— pregar a Biblia sancta da jus
tiça e do amor aos pequeninos, aos 
pobres, e aos desgraçados.

Fraternidade é a virgem lyrial que 
nos entorna n'alma torrentes d’amor 
infinito, e nos leva em seus braços 
a compartilhar as dôres e as amar
guras dos desgraçados, e a tornar- 
lhes menos amargo o seu pão negro, 
amassado com lagrimas de sangue, 
dando-lhe a esmola consoladora do 
nosso amor d’irmãos.

Estas tres palavras symbolisam 
para nós uma trindade augusta, que 
adoramos no sacrario da nossa alma.

bomos crentes. A nossa religião é 
uma religião toda amor, toda bon
dade, fundada nas luminosissimas 
paginas do Evangelho de Christo.

E' o amor da Humanidade.
Não faças a outrem aquillo que não 

queres que te façam a ti, disse-o o 
meigo Jesus— o suavíssimo Jesus.

Apostolos duma ideia sancta, te
mos o nosso Evangelho d’amor, de 
Justiça e de sinceridade. Temos o 
nosso jornal. O seu nome é uma 
constellação fulgurante que, nos mo
mentos amargurados, nos envia a luz 
consoladora das suas estrellas.

Faz hoje 78 annos um dos nos
sos apostolos mais venerandos. O 
nosso campo de flôres é o evange-

lho das nossas crenças. Que melhor 
bouquet lhe poderíamos nós, hoje, of- 
ferecer, do que uma sincera home
nagem no nosso Evangelho d’hoje, 
26 de Janeiro ?

Dedicamos-lhe, pois, o nosso Evan
gelho.

Passa-se hoje o 78 anniversario 
natalício do sapientíssimo snr. dr. 
José Joaquim da Silva Pereira Caí
das, um nosso dedicadíssimo chefe, e 
um dos homens que, n’estes últimos 
tempos de derrocada nâcional, mais 
se tem salientado pela sua vastíssi
ma erudicção em todos os ramos do 
saber humano, e pela independencia 
e limpidez do seu caracter, que, pa
ra não dizermos d‘um 'spartanô por 
já mais dignos os ter havido na nos-
sa patria, é o resurgimento d’úma 
alma verdadeiramente patriótica, que 
faria palpitar o coração dos portu- 
guezes de rija tempera, nos encen- 
drados combates pela independencia 
nacional ante as forças aguerridas 
dos nossos inimigos medievaes.

Ao ouvir failar este venerando ve
lho, militando sempre nas phalanges 
enthusiasticas da liberdade contra o 

■ despotismo; ao ouvil-o failar das 
enalteçedoras glorias que decoram 
em cinzelado doiro, cravejado de 
diamantes, o Templo magestoso da 
Historia, do nosso passado brilhan
tíssimo; parece sentirmos espedaçar- 
se a lagea fria d'um tumulo, ha 
séculos esquecida na abside sombria 
duma cathedral gótica, deixando 
erguer-se austera a visão phantastica 
d um d esses nossos heroes veneran
dos, cuja vida é uma epopeia de fei
tos gloriosíssimos que faiscam scin- 
tillaçòes diamantinas, e descerram os 
lábios n’um anathcma terrível aos 
cynicos vendilhões da Patria.

A biographia do sr. dr. Pereira 
Caídas tem rasgos dè heroísmo e de 
dedicação patriótica nas luctas liber
tarias, e lampejos de luz no estrenuo 
afan de propugnador da Instrucçào.

E comtudo é virtuosamente mo
desto : concentra-se comsigo.

Mas é mais magnificente e mais 
gloriosa essa modéstia, com que o 
seu coração d oiro reveste os seus 
méritos do que o manto de purpura, 
recamado de diamantes, que cobre, 
muitas vezes, as pustulas cancerosas 
d'uma realeza podre.

Os seus méritos litterarios e scien- 
tificos cobriram-lhe o peito de insi- 
gnias honrosas; e o seu amor pela 
Patria, dedicado até ao heroísmo, co
briu-lhe a alma dos bravos estriden
tes dos seus companheiros nas luctas 
liberaes.

1) essas luctas tem o partido re
publicano duas relíquias sacratíssi
mas, pela honradez de suas virtudes 
civicas, pela estrema dedicação do 
seu amor de Patria, e pela sua vas
tíssima crudicção. São cilas o sr. dr.

Pereira Caídas, decano do nosso pro
fessorado, e'o sr. Martins de Carva
lho, decano dos jornalistas portu- 

, guezes.
E' honroso para nós patriotas, pa

ra nos democratas admiradores sin
ceros dos martyres da Liberdade, 
desde o Gomes Freire d’Andrade 
até aos últimos que derramaram o 
sangue em pró d’essa ideia liimíno- 
sissima que faz palpitar d'amor to
dos os corações, — é extremamente 
honroso para nós, e altamente signi
ficativo das ideias sublimes quê ins
piravam esses sagrados' revoltosos 
contra a tyrannia, o vermos militar, 
com todo o ardor da sua juventude 
genial, esses homens • veneraipL>sr 

baptisados Hlhos da iJbcrdatlc 
pelo sangue de seus irmãos que, nas 
Revoluções, eahiram a seus pés va
rados pelas balas do despotismo.

*

*

Conforme indicações biographicas do 
Diccionario Bibliographico dosr. Inno- 
cencio da Silva, onde tambeín as foi 
tomar o snr. Azevedo Coutinho para 
os seus Traços Biographicos do snr. 
dr. Pereira Caídas, e insertas, com re
traio gravado em madeira, no Almanak 
de Braga e seu districto para 1894, 
nasceu o dislincto vízellense na paro- 
chia de S. Miguel das Caídas, no logar 
da Lameira, que é o mais notável da 
matriz com aspecto de villa rural, a 
26 de Janeiro de 1818; sendo seus il- 
lustres progenitores o snr. Antonio Pe
reira da Silva e a snr.a D. Maria José 
Alvares, que era descendente da cari- 
dosa f.up.iiirde -Salgados) de que nó 
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Sexagésima (domingo) . 
Quinguagesima (domingo) 
—Cinza (quarta-feira) . 
Quadragésima (domingo
1da quaresma).

Domingo 2.°da Quaresma 
Domingo 3.° da Quaresma 
Domingo 4.“da Quaresma
Domingo da Paixão (5. 

da Quaresma)
Domingo de Ramos (6 ' 

da Quaresma).
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. 15
—Lua paschual quatorze- 

na (termo paschual) . 21
—Lua quatorzena no Ca- •

lendário Juliano) . . .12
Paschua da Resurreicão • '

(donmigo). .- . ‘ . 2/
— Paschua do Calendário

existe a respecliva arvore de geração. Juliano
E, conforme indicações chronologi-' Domingo de Paschuella 

cas do snr. dr. Pereira Caídas, dadas | (L“ depois de Paschua 
usualmente nas aulas do 6.° anno de Domingo do Bom Pastor
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Começarei o meu bosquejo biogra- 
phico do antigo mestre bracarense o 
snr. dr. Pereira Caídas, professor deca
no do lyccu nacional de Braga, por 
um exordio do fallecido escríptor hes- 
panhol, oulr’ora residente em Ponle do 
Lima, o snr. D. Santiago Garcia de 
Mendonça, socio correspondente da 
Academia Real das Sciencias de Lis
boa, e cônsul de Portugal em França 
nos últimos annos de vida.

Exlrahirei esse exordio do seu Es
boço critico ácerca de Pereira Caídas 
e de sua Vindica cão da prioridade do 
fabrico de papel com massa de madeira 
nas Caídas de Vizella no principio 
d'este século, numa fabrica hoje em 
ruínas no sitio da Cascalheira, onde 
no rio Vizella ha uma ilhota mirabolan
te de phantastica florescência, e tão al- 
lamente pitloresca, que mereceu do sr. 
Cardial Bispo do Porto o cogonome de 
Ilha dos amores.

São estas seguintes palavras exor- 
diadas n esse opúsculo, publicado em 
Braga em 1867, em 8.° grande :

«Enlre os homens d’estudo e escri- 
ptores da província do Minho, dislin- 
gue-se o snr. dr. José Joaquim da Sil
va Pereira Caídas pela variedade dos 
seus muitos conhecimentos, aturado.es- 
ludo,e enthusiasmo litlerario pelas glo
rias patrias».

«Tarefa diflicil a de julgar o snr. 
Pereira Caídas debaixo de todas as 
formas.multíplices e variadas, com que 
é conhecido o seu nome na republica 
lideraria. Com mão larga o dotou a 
Providencia de faculdades intellectuaes 
diversase poderosas; abraça no cam
po das leltras os mais árduos e differen- 
tes caminhos».

«Critico, historiador, naturalista, pu
blicista, e poeta. Em iodas estas phra- 
ses d escríptor revela os seus muitos 
e variados conhecimeutos. Em algumas 
d ellas deixa rastos de luz ; em todas o 
cunho dos seus meditados estudos, c 
do fogo que abrasa a sua alma impe
tuosa e patriótica».

mathemalica do curso do Lyccu hraca-l (2.“depoisde Paschua)
‘HÇP OrniYl nc cnrrninln.- T4 . • n n ■ • .rense, eram os seguinles os Índices ca-

lendaristicos do mesmo anno de 
índices capitaes :

Áureo numero (anno do cyclo 
lunar....................... ......

Cyclo lunar (cyclo de 19 annos, 
em que o anno lunar se ajus
ta com o anno solar)

Epacta (edade da lua no l.° dia 
do anno) .......................

Cyclo solar (cyclo de 28 annos, 
em que os dias da semana, 
a contar do domingo, cahem 
nos mesmos dias do mez)

Anno do cyclo solar (cyclo do- 
mingario) .....

1818 :

li

95

XX11I

65

K

Anno indiccão romana
(contagem calendarislica ain- 
dà em uso na curia romana) 

Cyclo da indiccão romana (cyclo 
de 15 annos, intermédio su
perior ás olympiadas gregas 
de 4 em 4 annos e aos lus
tros romanos de 5 em 5 an
nos, e intermédio inferior em 
séculos de 100 cm 100 an
nos, em uso desde o impe
rador romano Constantino 
Magno).........................

Lettra dominical (Icllra indica
dora dos domingos)

Lettra dominical do Calendário 
Juliano, (substituído em 1582 
pelo calendário gregoriano, 
que só não está em uso entre 
os Russos e os Gregos schis- 
malicos) ....

Lettra do martyrologio (lettra 
indicadora da edade da lua 
com os numeros que cada 
dia cahem n essa lettra, re
gulando assim a Egreja por 
esse movimento as festas mo
veis) ...... .......................

Cyclo Paschual (cyclo de 532 
annos, resultante do produ- 
cto do cyclo lunar 19 pelo 
cyclo solar 28).
Festas moveis:

6

121

D

F

D

301

Septuagésima (domingo). 18 de Jan.

Domingo 3 0
Paschua .

Domingo 4.“ 
Paschua .

Domingo 5 ° 
Paschua .

depois

depois

denoL

de
de Abri!

12
de

de Abril

19
de

de Abril

—Ascenção (5.a feira) . 
Domingo 6.° depois da 

( Paschua . . . .
Espirito Santo (Pentecos

tes, domingo).
Sam tissima Trindade (do-

— Corpus Chrisli (Ccrpo 
de Deus, 5.a feira)

—Coração de Jesus (6.a 
feira).......................

Domingo 1.“ do Advento 
— Domingos entre Pente

costes e Advento.

*
Entendi dever fazer

26
30

do
de

Abril
Abril •

3

10

de Maio

de Maio

17 de Maio

21 de Maio

29
29

28

cslas

de Maicv 
de Nov.

indi vidua-
ções calendaristicas, para ter opportuni- 
dade de poder notar como nas aulas do 
6." anno de mathematica, por meio de 
duas progressões facíllimas, ensina o sa
pientíssimo cathedratico, o sr. dr. Pe
reira Caídas, a calcular as festas mo
veis da Egreja sein sobrecarregar a me
mória, nem fatigar a inlelliuencia, co
mo por via de regra é usual nos textos 
chronologícos d ensino. E tome-se-nos 
esta digressão como testimunho á sim
plicidade e lucidez, com que o sr. dr. 
Pereira Caídas esclarece e amenisa os 
estudos, por mais áridos e diíliceis que 
sejam.

Tomando-se a Paschua por ponto de 
contagem, forma-se para antes delia, 
c a partir d elia,
naria seguinte em

a progressão scple- 
ramo descendente :

9.7
8.7

6.7

Septuagésima 
Sexagésima

5.7 Quaresma (2.°)
„ . 4.7 Quaresma (3.°)
Quinquagésima ., -,'domiLgogordo, J / Qua'es>na (4.°)
Cinza 4? feira
Quadragésima 1-7 Ramos 
(Quaresma l.°) * Paschua



A FATRIA

Fica assim mnemónica a Cinza entre 
7.7 e 6 7 descendenlemenle.

Tomando-se egualmente para ponto 
de contagem a Paschuu, forma-se pa
ra depois d'ella, e a partir d elia, a 
progressão seplenaria seguinte em rame 
ascendente :

1.7
2.7
3.7
4.7
5.7

Paschua
Paschueia 
Bom Pastor
Domingo 3.°
Domingo 4.® 
Domingo 5." 
Ascenção

6.7 Espirito Santo
7.7 Domingo 7.*
8.7 Espirito Santo
9." Trindade

Corpo de Deus
(5.* feira)

(5.® feira)

Fica assim mnemónica a Ascenção 
entre 5 7 e 6.7 ascendcntemenle, as
sim como o Corjms Christi depois de 
9 7.

Esta simplicidade e lucidez nos seus 
ensinos quotidianos, com trilhos pro
priamente seus, mostrou sempre em to
dos os seus estudos o sr.dr. Pereira Caí
das entre os seus condiscípulos, como 
por mais d tima vez lenho ouvido con 
stanlemenle, desde que na parochia de 
S Pedro de Polvorcira, não longe do 
seu berço natalício, começou o meu 
respeitável mestre o seu tirocínio da 
lingua latina com o padre encommen- 
dado da freguezia, que era um dos 
mais versados latimstas do seu tempo; 
e por isso procurado até dc longas dis
tancias para o proveitoso ensino que 
professava.

Quando o sr. dr Pereira Caídas 
saiu para isso (la casa paterna, sabia 
ja por ensino domestico de seu esme
rado pae, (que linha cursado em Braga 
com distineção as humanidades então 
ensinadas nas aulas dos conventos dos 
Congregados e do Populo), muito e 
muito largamenle a histeria grega e 
romana ; c por isso foram rápidos e 
surprehendentes os testimunhos que 
deu de sua incansável applicação e 
distincto aproveitamento, constantes de 
documentos de seu afamado preceptor, 
e confirmados com a approvação ne- 
mine discrepante em exame publico 
no antigo cçllegio das artes em Coim
bra, n'esses tempos de ríspidos costu
mes em que os severos examinadores 
abriam a esmo o Tilo Livio e o Virgí- 
lio"e não poucas vezes o lloracio, ao 
contrario dos simples exames d aclua-

Durante o movimento revolucionário 
do Minho em 1846. conhecido com o 
nome popular de Maria da Fonte, e 
achando se ainda em Coimbra o snr. 
dr. Pereira Caídas a ultimar os seus 
estudos médicos e cirúrgicos do 4.® an 
no, alistou-se o meu respeitabillissimo 
mestre no enthusiaslico batalhão acadé
mico, então formado alli galhardamente 
sob o commando do illuslre titular, cm 
outro tempo frequentador das aulas da 
Universidade, e hoje fallccido patriota, 
o snr. visconde de Maiorca: c, como 
subalterno exemplar em disciplina, ele
vou a 2.a companhia em que militava 
com seu irmão, o sr. Antonio Pereira da 
Silva Caídas, pae do laureade advoga
do o sr. dr. Braulio Caídas, a modelo 
de respeito e admiração em desempe
nhos d'arma de caçadores.

Era capitão d’essa companhia o hoje 
conde de Casal Ribeiro e então galva- 
nisante legista o snr. José Maria de 
Casal Ribeiro, assignalado n essa epo- 
cha vertiginosa como Pamphletario po- 
iitico de pulso inexorável.

Era alferes o snr. conselheiro Bar
bosa du Bocage também por mais diu
rna voz ministro da coroa egualmente.

E como esses dois ofliciaes chegaram 
em breve a sahir de Coimbra, ficou o 
snr. dr. Pereira Caídas a commandar a 
mesma companhia, pela qual mostrou 
sempre a maior predilecção o severo 
disciplinador ajudante do batalhão, o 
sr. Adriano Carlos Pinheiro ,lrraes,que, 
segundo vejo da Relação dos estudan
tes da Universidade em 1843 para

«Ensaio analytico das acuas férreas 
de Fraião nos subúrbios de Braga», (n.° 
3771) : trabalho hydrologico elogiado 
no Jornal da sociedade pharmaceutica 
lusitana, (Ser. 2.* Tom. II, 1851 , e 
na «Gazela Medica» do Porto, (Tom. 
VI, 1852): sendo digno de notar-se. 
que o Instituto Medico Valenciano da 
Hespanha, em juncta geral scientifica c 
depois d’ouvir o Parecer d’uma com- 
missão especial, não só votou agradeci
mentos nas suas actas ao «nr. dr. Pe
reira Caídas pela ofTerla d este seu tra
balho hydrologico, assim como por ou
tros analogos das thermas de Visella, 
(n.® 3815), e das thermas das Taipas, 
(n.® 3776), mas ainda o nomeou «etiui- 
damente seu socio correspondente : e 
este significativo galardão scientifico é 
honrosamente mencionado no Jornal da 
sociedade pharmaceutica lusitana, (Ser. 
3? Tom. II, 1856).

«Noticia dos ácidos orgânicos creni- 
co c apocrenico, achados pela primeira 
vez por Berzelio, em 1833, nas aguas 
medicinaes de Poria na Suécia», (n.® 
3773).

«Apontamentos geraes sobre os ob- 
jectos mais notáveis do dislriclo de 
Braga, dignos das altenções de SS. 
MM. c AA. na sua viagem pelo mesmo 
dislriclo em 1852», (n.° 3775): tra
balho descriptivo summario, singular- 
mente noticioso em todos os ramos to- 
pographicos, avaliado honrosamente no 
«Periodico dos Pobres» do Porto,(1852,
n. 145), no «Liberal do Mondego» de

lidade. Hoje é pos textos vistos e re
vistos nos esludós quotidianos dos exa
minandos sobre que versam as suas 
provas oracs !

Unia approvação plena na lingua La
tina, n'esses tempos d então, equivalia 
realmetile aj proioquio vulgar de gran
des e denodados feitos pessoaes—metter 
uma lança cm África!

Achando-se assim um conhecedor con
sciencioso da língua latina, que ainda 
hoje cultiva com intima satisfação, com
pletou em Guimarães o estudo das mais 
humanidades então exigidas para admis
são na Universidade de Coimbra; co
lhendo sempre os lauréis que, por ap- 
plicarào e aproveitamento, são o prémio 
brilhante dos altimnos dislinctos, entre 
os quaes sobresahiu conslantcmenle o 
snr. dr. Pereira Caídas, com todo o ful
gor diamantino da sua intelhgencia fe
cunda, elevando-se acima de lodos pe
la distineção do seu prodigioso lalen 
lo, que Ião precocemente annuneiava 
uma gloria immorredoura da sua Patria.

1844. fez n esse ultimo anno o seu ba
charelado na faculdade de malhemalica.

Não é todavia para admirar-se, ao 
saber-se de testimunhos contemporâneos 
que o snr. dr. Pereira Caídas tosse um 
disciplinador esmerado no seu batalhão 
académico em 1848 tendo visto e ex
perimentado ainda imberbe em 1833 
para 1834, (15 para 16 annos de eda- 
de), nos últimos 8 para 9 mezes do 
assidio memorável do Porto, como a 
disciplina rígida e severa dá valor e 
coragem aos poucos centra os muitos, 
á justiça contra a força, á Liberdade 
contra o despotismo, a ponto de não 
ser a quantidade nem a gerarchia, a 
queni a victoria no campo do sangue 
confere os louros do triumpho sobre os 
cadaveres dos vencidos. . ,

Em 1851, quando o nobre marechal 
Saldanha, intimo amigo do fallccido 
pae do snr. dr. Pereira Caídas, era o 
lamenlavel abandonado da fortuna mi
litar, com residência d’emigrado des
valido em Lobios na Gallisa, foi o meu 
respeitável mestre o encarregado secre
to. pela commissão patriótica do Porto 
de que era presidente o venerando ci
dadão Passos José, de promover a todo 
o transe o aliciamento de forças milita
res do dislriclo em favor do expatriado 
duque de Saldanha.

Vi pela primeira a vez a allusão impres
sa a esta perigosa missão clubisla do 
snr. dr. Pereira Caídas, (allenlo o es
tado de falta de garantias publicas no

Coimbra, (n.® 151), na «Semana» de 
Lisboa, (Tom. 11, pag. 542), e no «Al- 
manach de Lembranças» dos snrs. Cas- 
tilhos (1853).

«Noticia abbreviada das Caídas das 
Taipas no concelho de Guimarães», 
(n.° 3776) : trabalho descriptivo e 
scientifico de muita honra para o snr. 
dr. Pereira Caídas ; e como «Futilidade 
se acha recommendado no «Escholiasle 
medico» de Lisboa, (Tom. V, 1851), 
assim como no «Correio do Norte» do 
Porto, (n.° 3).

«Tabuas succinctas de linhas genio- 
metricas, das compendiadas cm franccz 
por Francoeur, (á similhança das exten
sas de Baudusson), para construcção c 
avaliação d’angulos nas plantas lopo- 
graphicas», Jn? 3778).

(Noticias Archeologicas de Portugal, 
versão do allemão pelo socio da acade
mia real das sciencias de Lisboa, o sr. 
Augusto Sernmenho. pag. 72 :— «Du
rante a minha estada de Ires dias em 
Brasa, auxiliou-me com a maior dedi
cação na pesquiza e Iranscripção das 
inscripções o snr. José Joaquim da Sil- 
vs Pereira Caídas, professor do lyceu». 
E eu posso ainda accrescentar por uma 
carta que »i, vinda em 4 de novembro 
ultimo do consummado epigraphisla al
lemão ao snr. Albano Bcllino, (incitado 
cordialmenle aos estudos archeologicos 
pelo snr. dr. Pereira Caldas>, que mui
to gralamente é recordado em Berlim o 
meu venerado mestre por lam profundo 
archeologo. como teslimunham estas af- 
fecluosas palavras textuaes: — «Je vois 
de votre livre que le docleur Pereira 
Caídas, mon aucien ami, se trouve bien. 
Diles-lui que je me souviens de lui 
loujours avec le plus grand plaisir». E 
para terminar a este respeito com tes- 
limunho colleclivo indiscutível, sobre o 
que vale em assumptos archeologicos a 
altíssima competência do snr. dr. Pe
reira Caídas, fal-o-hei com o Iransum- 
pto que passo a summariar do snr. pa
dre Antonio Ferreira Caídas nos seus 
«Apontamentos para a historia de Gui
marães». (Tom. 1. pag. 357 a 358), 
relativamentc á visita archeologica á 
Citania de Brileiros entre Braga e Gui 
marães pelos mais afamados congressis
tas nacionaes e estrangeiros em 1880 : 
— «Depois d'examinados (os pontos 
mais notáveis d'aquellas minas), con
cordou-se em serem de subidíssima im- 
portancia, para a resolução de muitas 
questões prebistoricas, as explorações 
archeologicas da Citania. — Assentou- 
se que ellas apresentavam evidentes 
vestígios de Ires civilisações dislinclas, 
e talvez suecessivas — uma precellica, 
outra romana, e uma terceira anterior, 
não definida pela confusão dos elemen
tos para a sua dedueção. — E estas 
opiniões foram apenas em tudo a con
firmação das opiniões auclorisadas dos 
snrs. Martins Sarmento e Pereira Caí
das, não apresentando soluções novas 
alguns dos illustres congressistas».

«Indicações suçcinclissimas sobre o 
> cholera morbo, muito receiado no paiz

«Bailadas», (pag. 117), umas descaí
das da laia seguinte :
Pois pode acaso ao lobo alguém negar 
As aptidões d’um pensador profundo?... 
)uem sabe? Em quanto ao iongeaulular 

Estuda as obras deProudhon a fundo...

«Indiculo generico das virtudes cu
rativas das aguas sulphureas das Caí
das de Visella no concelho de Guima
rães. com a respecliva analyse sulphy- 
drometrica, e a caracterisação chimica 
de serem sulphydratadas estas aguas 
mineraes de remota nomeada», (n.° 
3815) : testificando esta ultima quali
ficação hydrologica, em favor do meu 
estudioso mestre incansável, a priorida
de do reconhecimento da sulphydrata- 
ção por processos chimicos d'oulr’ora, 
não menos cxactos que os mais usuaes 
da aclualidade. No «Escholiasle Medi
co», de Lisboa, (Tom. V, 1854), e na 
«Noticia dos banhos do Luso» pelo 
snr. dr. Costa Simões», (1859), reitor 
ao presente na universidade de Coim
bra, menciona-se honrosamente o «In- 
diculo» do snr. dr. Pereira Caídas, E 
como se fossem ainda poucas estas va- 
hosissimns apreciações de juizes com- 
pelenlissimos, accresceu mais em favor 
do meu venerando mestre um testimu- 
nho colleclivo de sumidades magistraes 
no assumpto : e foi o que lhe manifes
taram as faculdades de philosophia e 
medicina da universidade de Coimbra, 
reunidas cm congregação, mandando- 
lhe agradecer oflicialmente a dedicató
ria e a offerta d’este trabalho hydrolo
gico, (Moderado, de Braga, 1854, n.°

Aberta a Universidade de Coimbra 
depois da substituição do regimen abso
lutista pelo regimen liberal, cursou al- 
li u sr. dr Pereira Caídas as faculda
des de Malhemalica. Philosophia natu
ral, e Medicina e cirurgia, sendo repe- 
lidamenle laureado pela* respeclivas 
congregações d'essas faculdades, sob a 
competente proposta prévia de seus dif- 
ferenles preceptores. e que só para os 
ahimnos mais dislinctos entre os distin- 
< tos conferem solemnementc os latireis 
dos partidos, como uma superior qua
lificação universitária.

Durante a frequência do 4.® anuo 
da faculdade do Medicina e Citurgia, 
começada em 184 5, foi o snr. dr. Pe
reira Caídas, mediante concurso publi
co em dias successivos c perante nume
roso e seleclo audictorio, provido supe
riormente na cadeira biennal de malhe- 
matica e philosophia racional, no Ly
ceu nacional de Leiria; sendo transfe 
rido pouco depois, não por favor supe
rior, mas com provas hllerarias de con
curso. para a cadeira de malhemalica do 
Lvceu Nacional de Braga, comprehen- 
dendo-se então n’um só curso o que 
actualmente se acha dividido em duas 
parles—a elementar, e a complementar 
Uos annos 5.® e 6.°.

paiz para quem não fôsse cmão do gré
mio cabralisla), nas Memórias de Ura- 
ga pelo fallccido commendador Bernar- 
dino José de Senna Freitas, no Tom, 
V, pg. 31 ; e vi depois tesliniunhado 
tudo concordemenle, no ahi alludido, 
Echo Popular do Porto, nesse tempo 
o mais denodado campeão patulcia na 
arena jornalística.

Lembrarei como cscriptos seus al
guns somente, por scr trabalho de lon
go tempo o empregado na exposição 
de tudo pelo Diccionario Bibliogrophico.

«Noções lherapeulicas sobre o uso e 
abuso das aguas sulphureas», (n.® 
3727): trabalho medico minucioso, re- 
commendado no Jornal da sociedade 
pharmaceutica lusitana, (Ser. 2.a Tom. 
111, 1852).

«Antiguidade e belleza dos versos 
oclosyllabos», (n.° 3731): consideran
do os versos oclonarios como fôrma 
primitiva da nossa poesia nacional, em 
a< cordo com o sentir do Romancero 
General de Duran.

«Nobreza dos médicos, e regalias da 
classe n’oulr’ora, (n.° 3734).

«Apontamentos d’um sonho político, 
cm luela da liberdade contra a tyran- 
nia», (n.® 3738): cscripto (Fopportuni- 
dade politica nacommoção civil de 1846 
a 1847.

«Quadros svnopticos dc classificações 
naturaes de disciplinas dídaclicas», (n.° 
3741 a n." 3745, e n.® 3747).

«Noticiadas classificações principaes 
das aguas mineraes», (n.® 3757).

«Comparações lhermometricas, das 
eschalas de Réaumur, Celsio < centígra
da), Fahrcnheit. e Delisle». (n 0 37811 : 
trabalho offerecido ã Sociedade pbar- 
macculica lusitana, e que cila inseriu 
no seu Jornal, (Scr. 2.®, Tom. IV, 
1853).

«Esboço topographico das Caídas de 
Visella no concelho de Guimarães», (n.° 
3782) : trabalho descriptivo e scienti
fico muito curioso, inserto no mesmo 
Jornal da sociedade pharmaceutica lusi
tana, (Ser. 2.a, Tom. IV), e que póde 
ser considerado como complemento da 
Memória sobre antiguidades das Caídas 
de Vizella, escripta por José Diogo 
Mascarenhas Neto, e inserta nas Memó
rias de Littcratura da Academia real 
das Sciencias de Lisboa, (Tom. 111).

«Origem archeologica da antiga can- 
gosla da Palmatória em Braga, elymo- 
logiada de lapide romana alli existente 
oulr’ora. e hoje em quintal particular», 
(n.® 3791): e desta lapide com mais 
outra illucidou o snr. dr. Pereira Caí
das, em 1874, as inscripções impressas 
cm fuc simile pbolographico na esplen 
dida publicação periódica de Lisboa 
Artes e Leltras, (Ser. 3.a, n.® 9) ; trans
crevendo-as d ahi em 1875 para o seu 
«Brado Liberal», semanario hracaren- 
se anli-reaccionario, (n.® 48 de 30 
d‘Abril). E por occasião da explicação 
epigraphica d'essas duas lapides nas 
Artes e Lettras. em poucas phrases 
disse muito o dislinclo philologo Vilhe- 
na Barbosa, (director então d'essa publi
cação notável, e lido com justiça como 
apreciador consciencioso de trabalhos 
litterarios), em enaltecimento da compe
tência archeologica do snr. dr Pereira 
Caídas, fazendo-o do modo seguinte : 
— «Publica este n.® 9 duas lapides ro
manas com inscripções existentes na ci
dade de Braga, cuja dcscripção e deci
fração devemos a benevo^ncia do snr. 
Pereira Caídas, digno professor do lyceu 
d’aquella cidade, e dislinclo archeolo
go». N estas poucas linhas, ha com ef- 
feiloum diploma lam completo de com
petência epigraphica, cómo palpavel
mente o ha por egual n’outras poucas 
linhas do sabio epigraphisla herlmez o 
snr. dr. Emilio Uiibner em visita a 
Braga cm 1861, e são as seguintes :

em 1853». (n.° 3794): fazendo o 
aiíetór uma 2.® edição em 1854. com 
potico intervalo d uma a oulrá, para oc-

«Exposição critica do processo do 
julgamento <!<• Chrislo, avaliado por Du- 
pin á luz da historia e da juryspru- 
dcncia», com epilogo relrospcclivo ex- 
cerplado do Padre Antonio Vieira», 
(n.“ 3818).

«Noticia resumida das Caídas de Vi
sella no concelho de Guimarães, com 
referencia á feitura da alameda publica 
ajardinada em 1814, conjunclanienle 
com a reforma geral dos banhos pelo 
provedor da comarca o snr dr. Fran
cisco Barroso Pereira, e de qué ficou 
superintendente por seu reconhecido 
patriotismo local, em quanto a saúde 
ih o pennilliu, o sr. Antonio Pereira

correr aos pedidos incessantes á aucto-1 lre 
iiinnrinr dn ílisfriefn n (innmridade superior do dislriclo, a quem

d a1 S i I vn, • pa é ■ e x tretnbso por indo le 
por ilhístração do meti acrysolado nies- í

philanlhropicamente as oITereceu para 
distribuição larga, com approvação da 
commissão de saúde publica do dislri- 
cto. (O Moderado, jornal bracarense, 
1854, n.® 48).

«Projeclo d’inslrucções disciplinares 
das 3.®' cadeiras dos lyceus nacionaes, 
em cumprimento das determinações do 
Conselho superior d’inslrucção publica 
em data de 8 de Março de 1853, trans- 
miltidas ao respectivo professor do ly- 
ecu de Braga,» (n.® 3810): publica
ção hlhographada em formato de folha 
pequena.

«Noticia archeologica das Caídas de 
Visella no concelho de Guimarães», 
(n.® 3812) : trabalho summario. mas 
curioso no assumpto como tudo o que 
é relativo a essas thermas sulphureas 
d’afamado renome, e onde o snr. dr. 
Pereira Caídas veio á luz do dia para 
exalçamenlo da palria.

N’este opusculo abriu praça o meu 
presado mestre a uma discussão impor
tante para os amadores dos estudos an
tiquários, lançando as linhas fundamen- 
taes para o raslreamento do trajecto 
plausível d’uma via romana de Braga 
para Amarante por fóra de Guimarães, 
tendo passado antes peias Taipas e 
Visella—thermas estas amhas de va
liosas ruinas romanas a cada passo. Em 
fins de 1883, de novo tomou entre 
mãos o snr. dr. Pereira Caídas o mes
mo assumpto no bi-semanano braca
rense «O Constituinte» ; fazendo depois 
uma tiragem avulsa dos seus prestimo
sos artigos, dando lhes por titulo «l'ma 
inscripção romana de Caria de Lame- 
go, transcripta sem decifração no Elu
cidário de Viterbo». E como um escri- 
pto consullavel proveitosamenle, a elle 
se refere no seu «Diccionario chorogra- 
phico do Portugal» o snr. José Leite 
de Vasconcellos, de Lisboa, a quem o 
snr. dr. Cândido de Figueiredo, (Catur
ra Júnior), na «Tosquia d um gramma 
tico» appellida o esoriplor mais mal- 
disente de Portugal, a ponto de nunca 
vir a publico senão para desfazer nos 
outros e basofiosamente se avolumar a 

|si, dizendo ao me-mo passo nas suas

», in.° 3822): trabalho succincto a
pedido da redacção do «Panorama»
em 1854, (que o inseriu no Tom. XI, 
n.® 32).

«Tabuas simplicíssimas de logari- 
thmos, contendo os numéricos de mo
derna compendiação ingleza com 4 de- 
cimaes, c os trigonométricos d'antiga 
compendiarão ingleza com 7 decimaes», 
(n.° 3825).

«Princípios elementares de trigono-, 
metria rectilinea, deduzidos da propor-
cionalidade dos lados dos triângulos 

dos ângulos oppostos»,com os senos 
(n.° 3826).

«Caracteres 
ra chrislã, em

eslheticos da architeclu- 
arligos curiosissimos do

«Murmúrio» de que o snr. dr. Pereira 
Caídas foi a alma litteraria, e que foi 
o 2.® periodico d’esla especie cm Bra
ga, lendo sido o 1.® o «Cidadão Phi- 
lanlropo» do dislinclo filho da casa no
bre da Tapada, em Amares, o sr. D. 
João d’Azevedo Sá Coutinho», (n.° 
3827).

«Methodo analytico de BischoíT na 
avaliação quantitativa do grau de sal- 
sugem das aguas do mar, por meio da 
avaliação das suas densidades respecli
vas», (n.® 3838): trabalho scientifico 
de palpitante utilidade no assumpto.

«Comparações métricas dos pezos e 
medidas década um>dos concelhos do 
dislriclo de Braga, com individuação das 
medidas cspcciaes em desaccòrdo com 
as medidas geraes, regulado tudo em 
conformidade com o Decreto de 13 de 
Dezembro de 1852», (n.° 3852) : tra
balho minucioso de que ha duas edi- 
cções, ambas procuradas sempre dos 
interessados no assumpto pelo extremo 
rigor dos cálculos.

«Importância practica do processo 
urinologico de Barreswil na analyse 
chimica das urinas diabéticas, justificada 
á luz da rasão e da observação com 
auctoridades das mais valiosas da scien- 
cia», (n.° 3863) : trabalho scientifico 
allamente qualificado como consciencio
so e meriloso na «Gazela Medica» do 
hospital real de Sancto Antonio no Por
to, (Tom. 1, 1859, n.° 7).
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«Utilidade das aguas sulphurcas na i 
diabetes, com indicação das suas appli-1 
cações therapeuticas, nos princípios do 
século, pelo nosso medico Manuel Pe
reira da Graça, natural de Macinhata do 
Vouga», (n.“ 3860).

Em relação ás producções malhem a- 
ticas do snr. dr Pereira Caídas, indi
cadas aqui umas d’e!las e omissas ou
tras ainda, bastar-me-ha lembrar que 
um seu distinclo preceptor universitá
rio, o sr. dr. Francisco da Castro Freire, 
as catalogou entre os escriptos dignos 
d’honrar a seiencia entre nós, na sua 
Memória histórica da faculdade de ma- 
themalica nos cem annos decorridos 
desde a reforma da universidade em 
1772 até o anno de 1872.

O primeiro trabalho impresso do snr. 
dr. Pereira Caídas, durante o seu ly- 
rocinio universitário eiu Coimbra, con
sagrado ás disciplinas das faculdades de 
mathematica, philosophia, c medicina e 
cirurgia, foi em 1810 a versão dum 
formoso artigo do «Catecismo de la 
historia de ia Grécia», que é um dus 
curiosos volumes da selecla colleeção 
hespanhola da Livraria Áckermann de 
Londres: e lem esta versão por titulo 
— «Quadro ahhreviado dos costumes, 
commercio, jogos, e theatro dos gre
gos», (n.° 3720).

O ultimo trabalho impresso do meu 
nunca esquecido mestre, e de que se 
faz menção como tal no corpo do «Dic- 
cionano Bibliograpluco do snr. Iqno- 
cencio», (com o n.° 3882), tem por 
titulo — «Quadras allegoricas para uma 
sociedade patriótica de correligionários 
liberalíssimos» —contendo ao todo 7 
quartetos hendecasyllabos da maxima 
energia patriótica.

No stipplcmenló' ao Díçciohario Bi- 
r hhographico, (Tótn. XIII da. obra co

meçada pelo snr. Innocencío da Silva, 
e depois continuada e ampliada pelo 
snr. Brito Aranha), cataloga este ultimo 
escriptor mais 51 trabalhos impressos 
do snr. dr. Pereira Caída®, n esse Tom. 
VI do Suppletnenlo, desde o n ° 9296 
até o n." 9347 : o que vem a preíazer 
213 escriptos impressos do meu sempre 
lembrado mestre.

O primeiro numero catalogado pelo 
snr. Brito Aranha tem por titulo —«Bra- 
Vf>s..po.ef.iço%.jefilfl<l9s .c espalhados no 
ttieatro bracarense» de S. Geraldo.

Ave Magister
Ao nosso mestre e guia 

dr. Pereira Caldal
Teu nome... de um n’outro pólo 
Voando se levanta e te apregoa, 
Agora que ninguém te levantava: 
E perque immortal sejas, eis Apóllo 
Te offerece de flores a corôa 
Que já de longo tempo te guardava.

(CAMÕES, SONETOS).

^iácUANDO da nossa insignificante 
pequenez lançamos a vista, turvada 
pelos nevoeiros egoistas de tuna 
sociedade escalavrada pela decom
posição moral, para vultos como 
aquelle a quem hoje louvamos em 
despretenciosa homenagem, sentimo- 
nos como deslumbrados ao fitar es
ses luzeiros do sabe", a quem, nem" 
o peso dos annos, nem o aturado 
estudo e as vicissitudes da vida, fi
zeram esmorecer o animo varonil, a 
fé patriótica, e a pertinácia genial de 
apostolo dos seus grandes ideaes.

Hontem eram Oliveira Marreca, 
Sousa Brandão, Elias Garcia, Sabi- 
no de Sousa, Latino Coelho, Gil
berto Rôla, Alexandre Braga, José 
Falcão e João de Deus.

Hoje são Rodrigues de Freitas, 
Martins de Carvalho, Theophilo Bra
ga, Manuel d’Arriaga, Pereira Caí
das,e mil outros, que a golpes de 
intelligencia, e com a força das suas 
convincções e exemplos, desbastam 
os emaranhados sarçáes d’esta selva 
de preconceitos, onde á símilhança 
de féras, se acoutam a ambição, a 
indignidade, a injustiça e a rapaci
dade.

Se comparamos as nullidadcs guin
dadas ás culminâncias sociaes pelo 
servilismo e pela corrupção, com os
eruditos, que a mourejar constante - 
mente,apenas obteem como prémio o 
escarneo pelintra, o monospreso vil 
Ião, e o olvido velhaco dos noitibós 
patrióticos, a quem a luz cega inu- 
tilisa, lamentamos não possuir os 
raios do Júpiter para fulminar os 
primeiros, e as cem tubas da fama 
para bradar aos segundos : ,

Ave Magister ! Ave Magister !
Mestre, permita que o mais obs- 

curq dos seus adiniradores, ein cujo 
peito- puísjL um coração rude de 
inontanhez leal, o saude, abrace, c

Pereira Caídas
)^OMO soldado, retemperou a sua 

espada no calor das mais acêsas pe
lejas. O cêrco do Porto foi o campo 
de batalha onde, ao clarão de cem 
combates, iniciou e enalteceu o seu 
amor á Patria, á Liberdade.

Conto professor, é o idolo dos seus 
discípulos, tem por sanctuario o co
ração dos setis aluinnos, que o res
peitam como mestre e amam como 
pae carinhoso e bom. Se a tarimba 
do soldado foi outr’ora o chão duro
dos arraiaes, A moradia do sabio é 
hoje uma floresta de livros, ohde, a 
custo, penetram os raios do sol.

Como jornalista e escriptor, é 
decano dos nossos jornalistas e um
'escriptor de subido merecimento. A 
penna, na sua mão, brilha como um 
gladio, batido dos raios do sol. E’ o 7
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facho fulgentissinio e lyra maviosa.
Como cidadão, é dotado de uma 

boa alma: é um caracter impolluto, 
é um cavalheiro honesto e honradis- 
simo.

Que mais é preciso para a apo- 
theose do Mestre ?...

Braga, 25 de Janeiro de 1886.
Eugênio Cruz.

HOmENAGEin lAEHEGIDH

Ao sabio Pereira Califas
(no dia dos seus annos)

PATRIA, cominemorando este 
dia festivo—o anniversario natalício 
do sabio professor decano do Lyeeu 
bracarense, o sr. dr. Pereira Caídas 
— presta um tributo de merecida ho
menagem a um vulto tão saliente no 
professorado e nas lettras patrias.

O snr. dr. José Joaquim da Silva 
Pereira Caídas, que è o que é, não 
precisa que eu lhe faça a historia 
dos seus feitos para o tornar conhe
cido. Não. Elle é-o sobejamente no 
estrangeiro; e é alli, longe da Patria, 
que elle tanto enaltece com o brilho 
do seu nome, sempre laureado, que... 
elle é comprehehdido, e o que é 
mais, consultado !

Sim, é no estrangeiro onde o no
me venerando do sabio professor e

0 DR. PEREIRA CALDAS

Não é tuna biographia o que eu 
bosquejo aqui: é somente uma sau
dação natalicia ao mestre extremoso 
durante os meus estudos em Braga, 
o snr. dr. José Joaquim da Silva 
Pereira Caídas, alumno laureado da 
Universidade de Coimbra, no seu 
cursar as faculdades de mathemati- 
ca, philosophia, c medicina e cirur
gia ; socio honorário da academia das 
bellas-artes de Lisboa e da socieda
de pharmaceutica lusitana da mes
ma cidade; da sociedade democráti
ca recreativa de Braga e da socie
dade Martins Sarmento de Guima
rães ; socio correspondente da aca
demia real das sciencias, da real as
sociação dos architectos e archeolo- 
gos portuguezes, da sociedade geo- 
graphica, e do centro promotor dos 
melhoramentos das classes laborio
sas, todas da mesma capital ; do 
instituto de Coimbra, e da associa
ção industrial do Porto ; da socieda
de antropológica de Madrid, e do 
instituto medico de A alencia no 
mesmo reino ; do instituto archeolo- 
gico de Roma ; do gabinete littera- 
rio do Rio de Janeiro, da socieda
de pharmaceutica da mesma cidade, 
e do gabinete litterario do Pará ; 
membro do congresso dos orientalis- 
tas de Londres,, e do congresso dos 
americanistas de Luxemburgo ; an
tigo socio correspondente da extin- 
cta academia lisbonense das scien
cias e das lettras, presidida pelo il
lustre finado Silvestre Pinheiro Fer- 
reira: antigo professor de mathema- 
tica e philosophia no lyeeu nacional 
de Leiria ; professor de mathemati- 
cas elementares no curso do lyeeu 
nacional de Braga—onde por vezes 
tem regido official mente as cadeiras 
de francez, inglez, allemão, latim, e 
grego, e introducção aos tres reinos 
da natureza ; professor decano do 
corpo docente do mesmo lyeeu da

felicite.
Braga. M. R.

(Cincinalus)

Exeerptos
illustre vimaranense, honra 

orgulho da sua terra e do paiz... o 
dr. Pereira Caídas é uma das mais

e

robustas inlelligencias da nossa ter
ra, e um dos génios que mais „ 
eleva acima dos mais festejados or-
namentos das lettras patrias.

sc

« Pereira Caídas, entregue ás suas 
occupações e aos seus livros, appa- 
rece pouco nos arruidos das festas, 
mesmo das festas litterarias : mas 
quando lhe cáe nas mãos um livro, 
ainda que a portada seja ornada 
com o nome mais festejado na repu
blica das lettras, elle tem sempre 
novas emendas a fazer.

«Póde dizer se, que a maior par
te dos trabalhos dos nossos escripto- 
res, no campo da litteratura classica, 
não deveriam sair á luz da publicida
de, sem que as provas fossem revistas 
pelo sabio nascido nas formosissimas 
Caídas de Visella... »

(Do Progresso Catholico, 
de Guimarães, anno 6.°, 
1884, n.° 16).

-^^'ESTES tempos que vão cor

rendo, quando uma onda de corru
pção inunda esta sociedade, entregue 
á acção de factores dissolventes, as 
homenagens prestadas ao talento e 
heroismo, são mais que nunca justi
ficadas.

Essas homenagens constituem um 
protesto eloquente contra a immora- 
lidade que avassalla os caracteres, 
são como quê uma reacção vitalisan- 
te que nos deixa antever uma espe
rança de melhores dias,, um futuro 
que seja a comdemnação do presente.

Ainda bem que, n'este esboroar 
de crenças, n’este descalabro moral 
que tristemente se evidengeia, não 
são lançadas ao ostracismo, envoltas 
no espesso vço do olvido,^ndividua- 
lidades que, pelo seu talento ê eftí- 
dição, pelo seu valor e heróisnio, pê
los seus nobres sentimentos doamor- 
patrio, se impõem ao nosso respeito 
e á nossa admiração.

Este facto é um symptoma anima
dor do nosso resurgimento moral: é 
uma prova eloquente de que a rea
cção se vae operando no caracter dos 
novos, preparando uma regeneração 
social.

Justa, merecida, é, pois, a home
nagem que A Patria tributa ao eru
dito professor decano do nosso lyeeu 
o snr. dr. Pereira Caídas, illustre 
membro do professorado portuguez.

Respeitado pela sua idade e pelo 
seu saber, o snr. dr. Pereira Caídas 
é um idolo para a nossa academia, 
que ainda ultimamente lhe provou a 
sympathia de que lhe é crédor e o 
respeito que lhe merece.

Àssociando-mc a esta homenagem 
prestada ao illustrado professor snr. 
dr. Pereira Caídas, que me tem dis
tinguido com a sua amisade, cumpre- 
ine apresentar-lhe como aqui lhe 
apresento, as minhas sinceras felici
tações pelo seu 78.* aniversario na
talício.

areheologo é proferido com o maior 
dos respeitos, e onde os seus escri
ptos, sobre todos os ramos de scien
cias, têem o merecimento que os 
incompetentes daqui lhe regateiam !

Causa pena vêr isto; mas vê-se 
infeli zmente!

Deixarei para outra occasião es
tas considerações ; e hoje que e dia 
de festa, porque faz annos o Mestre, 
o companheiro e o amigo, permitta- 
me elle, que eu o saude com o maior 
dos cntliiisiasmos e que possa ainda 
e por largos annos, prestar-lhe as 
homenagens a que tem incontestável
direito.

Braga 25—1—96 J. 1).

Ao Velho Democrata
^^UANDO tantos dos novos, ainda 

na fiôr da vida, renegam vergonho
samente as suas crenças e as suas 
affirmações d hontem, consola vêr, 
que os velhos, aquelles que no cam
po da batalha luctaram por um prin
cipio e por um ideal, conservam ain
da puras e diamantinas todas as 
stias tradições de liberaes e demo
cratas.

O dr. Pereira Caídas, o mestre, o 
sabio, e o amigo, é um dos velhos, 
e dos poucos que legam a esta ge
ração nova sem fé, e cheia de egoís
mos, um exemplo frisantissimo de 
quanto vale a sinceridade d’uma 
ideia. Assim, exemplos d’estes alta
mente sympathicos e respeitáveis, 
são dignos de registro.

A Patria prestando ao dr. Pereira 
Caídas, no dia dos seus annos, esta 
singela homenagem, cumpre um de
ver que é para nós outros d uma 
alta significação.

Braga.
Simões d.'Almeida.

sobre modo justo e agradavel 
prestai-se respeito e homenagem aos 
homens que, pela seiencia e virtude, 
se elevam acima de seus concidadãos. 
Em taes casos, pois, está o dr. Pe
reira Caídas. Este venerando ancião, 
que é ura verdadeiro sabio, tudo o 
que é, a si o deve: o aturado estudo 
e meditação, conjuntamente com as 
suas faculdades intellectuaes privile
giadas, fôram que o elevaram á 
alta posição que oceupa, e lhe deram 
o prestigio eo nome que em Portugal 
e no estrangeiro é altamente consi- , 
derado. E’ esta uma das suas maio
res glorias : ser grande sem o auxilio 
de ninguém.

Nurtca tão illustre homem de let
tras recorreu ao auxilio d’outros nem 
á mesquinha política, para, pelos de
graus d’ella, chegar ás suas aspira
ções, á similhança de muitos, que, 
encontrando-se hoje miseráveis e di
gnos da piedade do coração n ais im- 
pedrecido, aparecem nos amanhã, 
elevados a altos cargos, ostentando 
seiencia e poderes balofos, que só . 
um favor criminoso lhes pôde ad- ' 
quirir. O cabedal de seiencia de que 
dispõe, procurou-o elle, pelas livra
rias e bibliothecas, consultando edi
ções, entregue sempre a esse labu
tar continuo.

Que honrosa gloria para o honra
do velho !

Mas o illustre homem, cujo anni
versario hoje se solemnisa, não é 
sómente um sabio, é também um he- 
roe : o seu amor patriótico levou-o a 
brandir em suas mãos as armas em 
favor da patria querida, não contra 
o inimigo estrangeiro, mas o inter-’ 
no, que é mil vezes mais terrível.

A sua bella alma, alma de verda
deiro portuguez, levou o a expôr, em 
campo, a vida. O seu valente braço. 
nunca se ergueu contra a velhice, pois 
que é cobarde é vil, quem aggride as 
brancas cãs d’um velho, e a. cobar
dia não existe onde só ha heroismo. 
Militando no campo democrático tem 
prestado á republica grandiosos seç- 
viços, a cuja causa sq tem consa-. 
gradõ cóín a maior dedicação possí
vel.

Orna-o um carácter impollutòT 
isento de manchas, o que só bastà^ 
ria para o tornar digno de todos os 
louvores e respeitos, attendendo além 
d isso á degradação e servilismo a 
que chegaram os homens da epocha 
em que vivemos.

Hoje, com raras e honrosas excc- 
pções, tudo é venal; ninguém tem 
opinião própria, e o que se sente 
agora, vende-se ámanhã, a quem 
mais dê, como se vendem as mulhe. 
res publicas pelas esquinas. O ouro 
tudo corrompe, e não é raro o pro
gressista de hoje, ver-mol-o á manhã 
com a libré de regenerador, e até 
oh ! vergonha ! algum republicano

Azevedo Coulinho.

capital do Minho, etc.
Eis, a traços largos, 

graphico do sabio, do 
amigo.

o esboço bio- 
mestre e do

.1/ d'Oliveira.

«Sobrcsáe o snr. Caídas por um 
patriotismo profundo e dedicado, 
que lhe arranca sempre do coração 
anathemas para a oppressão, palmas 
para as acções nobres e heroicas, e 
coroas de gloria para as virtudes da 
patria.

«O seu enthusiasmo nacional le- 
val-o-ia a modelar todo o mármore
da antiguidade em honra do 
paiz.

«Nos seus escriptos estão a 
vida, a sua alma, a revelação 
seus estudos, e a comprovação 
seus muitos conhecimentos.»

seu

sua 
dos 
dos

(D. Santiago Garcia dc Mendonça).

AO DR. PEREIRA CALDAS
(No seu 78 anniversario uatalicio) 
Ame o sabio venerando 
Que recebeu da Nalura 
Um genio afTavel e brando,. 
Coração todo ternura.
Hoje venho respeitoso 
Prestar humilde homenagem 
Ao seu natal tão ditoso.
E' bem pobre esta linguagem.
Mas sincera a mais não ser;
Quem tem por norma a verdade 
E ama a justiça, não ha-de 
Os factos contradizer.
Pereira Caídas, que ás sciencias 
A vida tem consagrado. .
Tem já seu nome aureolado
Junto a outras preeminencias: 
Que valem, pois,, argumentos ?.. 
N’esle dia que eu beindigo 
Só têem legar cumprimentos 
Ao sabio mestre, ao amigo.

Albano Bellino.

Associo-ME por dever c gra
tidão, á homenagem festiva com que 
a redacçào d'«A Patria» consagra o 
78.® anniversario natalicio do sabio 
decano dos professores portuguezes 
e meu desvelado amigo e mestre, o 
exc.m0 snr. dr. Pereira Caídas : e 
orgulho-me por vêr que ainda ha 
quem comprehenda nitidamente, que 
homens d’aquella estatura devem 
ser respeitados e venerados, não só 
pelo seu elevado talento, mas tam
bém pelas suas virtudes.

Desejava possuir n esta occasião 
tão festiva o pincel de Rubens e a 
inspiração de Phidias, para tracejar 
aqui a biographia do grande vulto, 
apostolo da seiencia e do bem ; mas 
como infelizmente não tenho intelli
gencia, nem arte, nem saber para 
me embrenhar em assumpto tão me
lindroso, limito-me apenas a enviar 
a s. exc.“ o meu cartão de felicita
ções cordiaes pelo seu anniversario 
natalicio ; affirmando-lhe comtudo, 
que essas felicitações sao dictadas 
por um cerebro que pensa e um co
ração que sente—pensa nos benefí
cios recebidos durante muitos annos, 
e sente a consolação de ter sido 
educado sob as vistas do grande mes
tre.

25—Janeiro—1896.
Jose M. P. Guimarães.

ou progressista.
N’cste descalabro, pois, de cara

cteres e prostituição de homens pú
blicos, o dr. Pereira Caídas, nunca 
se vendeu, nem fez rapa-pés a ne
nhum magnate da monarchia. Tem 
caminhado sempre para a frente, e 
até hoje que completa 78 annos ain
da não deu passo nenhum em sen
tido retrogrativo. Nelle é que a ge
ração nova tem muito que aprender; 
e só ella, pois que os velhos, eivados 
e atacados da corrupção que devora 
a epocha presente, já não são capa
zes d’ensino.

Por isso, ó geração nova, felicite
mos o dr. Pereira Caídas pelo seu 
anniversario natalício, e sigamol-o 
como mestre, porque só os conse
lhos de homens como elle é <|ue de
vemos seguir.

Braga 26 de Janeiro de 1896.

João Manuel Mendes.

Advertência
Não publicamos, por falta de es

paço, alguns artigos commemorativos 
do anniversario que hoje celebramos, 
mas que publicaremos cm occasião 
opportuna.

Pedimos desculpa aos seus illus- 
tres auctores.

i



A PATRIA

Restaurante c Hotel Jaeinlho HOTEL MATTOS
(Em ftenlc ao edifício da Cantara

Proximo da via americana e da Estação do Caminho de Ferro
E’ sem duvida o melhor RESTAURANTE e HOTEL aonde se encontra sem

pre excellenle serviço de meza e acommodações, em que ha capricho, perfeita

Inaugurado a 13 dr Setembro de 1893

Proprietários : D. Maria Mattos e Joaquim José de Mattos Braga

RUA DOS CHÃOS — BRAGA
Antigos proprietários do GRANDE 1101LL MATTOS no Gerez. Casa construída de proposito 

para este fim, situada n'uma das principaes mas da cidade, illuminada a luz eleclrica

Este novo hotel está montado nas melhores condições, commodidades e con-limpeza e areio.
Fornece almoços e jantares para fóra, por preços incompatíveis a outra qual- forto.

i Serviços de meza de primeira ordem, magnificas quartos—hygienicos e bem 
Especialidades em vinhos das melhores procedências e que seu proprietário mobilados.

Banhos de chuva e de immcrsão. Serviço especial para d:cla.
Os seus proprietários pela muita pratica que teein de cas as d’esta ordem, dão

quer casa do seu genero.

garante sem confecçâo, taes como: Vinho verde de Gatão. Amarante; Idem de 
Penaficl; Idem de Basto; Idem (branco) de Monção. Vinho fino velho da casa do 
ex.mo sr. Castro e Solla e vinho maduro, do Douro, fabricado em Braga. as melhores garantias de bem servirem os seus hospedes.

PREÇOS—Comprehendendo comida, vinho, quarto e luz, desde 1^000 a l$G00 
em queijo do Alemlejo e quasi sempre mariscos, linguados, lampreias c reis por dia.

‘ “ i AVULSO—Almoço, 400 reis. Jantar, G00 reis. Creanças até 7 annos, pagam
ametade. Creados dos hespedes, preços convencionados.

Geropiga, idem, o melhor que ha neste genero. Além d’isso tem variedade!

Salmão.
Recommenda-se ao publico, e os viajantes que experimentem.

NOTO MUNDO 
CASA DE MODAS

ESTEVES & ARAGÃO 
33, Campo de D. Luiz, 35—BRAGA 
Alta novidade cm gravidaria. punhos 

e cullarinhos. Confecçôes e fazendas de 
novidade. Perfumarias e miudezas. Ca 
simiras e fazendas brancas

0 azeile puro dc Traz-os- 
MollleS sô naCHAPELER1A TAXA

Rua do Souto. 69 e 71—BBAGA
O proprietário d esta casa couimer- 

cial pede a todas as pessoas que ex- 
perimentcm o azeite tjue vende.

Só assim c que os seus consumido 
res se convencem de que ninguém mais 
pussue esta qualidade.

Não confundir a antiga Chapela
ria Taxa, com qualquer explorador 
que deseje inculcar o mesmo genero, 
cuja procedência diflerc muitíssimo da 
do que eu vendo c que c

LEGITIMO DE TRAZ-OS-MONTES
Louaenço José da Sitra Tara.I . *

Sacada de ferro
Vcnde se uma varanda sacada de 

ferro, com 7 metros de comprido, em 
perfeito estado de conservação. Para 
tractar rua do Souto, 69 c 71, loja de 
l.ourcnro Taxa. (79)

Ãrrenda-se
Desde já se arrendam os altos do 

prédio n.° 65 da rua do Souto—dons 
andares, aguas furtadas com o terreiro, 
quintal e agua.

, A casa c feita de novo c lem magní
ficos commodos para família.

Trata-se com Lourenço Taxa, rua do 
Souto, 69 e 71, Braga. (80)

La Kcviie des hurnaiix cl 
dcs Livres

DOUZ1ÉME ANNÉE
Primes gratuites donnés par la Recue 

des Journaux et des Livres: Auxabon- 
nés d’un an, un volume de 3 fr. 50: 
poua six mois, un volume de 2 fr., et 
enfin, pour trois mois, un volume de 
1 fr., á choisir chez los libraires de 
Paris. De pluselle donne á lous ses 
abonnés, comine primes suppiémentaires 
gratuites, 1." UN SPLEND1DE POR 
TRA1T peint á 1'lmile, et 2/ elle oíTre 
gratuilement, á chaque abonnê, son 
porlrait carte-alhum.

Adresser les letlres et mandats á M. 
G. NOB1ET, Adminislralcur, 13,rue 
Cujas, Naris.

Legislação judicial
Publicada nos últimos annos (1890- 

1895) inclusnè, acha se na integra 
n este volume e em synthese, a publi
cada desde 1835 a 1889.

Ao resto da edição, juntaram os edi
tores um elucidativo addilamento, que 
lhe augmenta o interesse. As pessoas 
que já tiverem a edição e o desejem 
adquirir, queiram solhcital-o á empre- 
za editora que lh'o oíTerece gratuita- 
mente.

Pedidos, acompanhados da respecli- 
va importância, a Empreza Editora, 
nBibliotbeca Popular de Legislação», 
rua da Atalaia, 183. 1." Lisboa.

s /rt staes
ESTABELECIMENTO

DE

>iiz ^ugiifitu ^mtões Olmtitla
Rua dos Chãos, n ° 40, 42 e 44 — BRAGA

N este estabelecimento ha sempre um grande sortido de lou
ças e crystaes, tanto nacionaes como estrangeiras. Grande sorti
do de serviços para jantar, chá e lavatorio. Candieiros, jarras de 
vidro e porcellanas, centros para meza, travessas, chicaras, ti
gelas c pratos, oleados, espelhos, baldes de zinco, copos e cálices 
etc. Preços sem competência.

liVraria c
DE

LAURINDO COSTA
40, PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO, 42

(Á entrada da rua do Souto)

BRAGA
CAM1LLO CASTELLO BRANCOi

D. Frei Bartbolomcu dos Martyrcs c a usurpaçãos dos Filippes 
Preço.......... 400 réis.

Almanàch de Braga c seu Distrícto — coiAntcrcial-, blírbcralieo. 
descriplivo, chrographico C historico, para 1896 (no prélo)

Preçò. . ............................. 300 réis.

Walsas, polkas, mazurchas, quadrilhas, fados c marchas, etc.- 
GASA DE LAURINDO COSTA — BRAGA.

CONFIANCA---  9

SILVA ALMEIDA & COMPANHIA
Rua Nova de Santa Cruz, 17

Escriptorio—Rua de Jano, 11—1.°—BRAGA
N’csta nova saboaria fabrica-se sabão de Iodas as qualidades 

e pelos processos mais aperfeiçoados até hoje conhecidos c aonde 
se encontram sempre as qualidades necessárias ao consumo pu- 
blico por preços correntes, tanto para particulares como para re
vender.

Convidam-se os consumidores a visitar esta fabrica, e á ex
periência do seu fabrico.

Os pedidos podem ser feitos simultaneamente na fabrica ou 
no seu escriptorio. (31)

ARMAZÉNS DE COSTA & ALMEIDA
9, Rua de D. Frei Caetano Brandão, 11

• (Antiga Porta de S. Francisco) — BRAGA
Typographia em todos os generos.
Grande deposito de papeis da fabrica de Ruães, como sejam: de impres

são, de luxo c ordinário, almoços finos e embrulho. Grande variedade do papeis 
estrangeiros, cartões de visita, brancos e de côres, enveioppes, lapis, copiado
res, livros em branco para escripturação, objectos de e=criDtorio, tinias de es
crever nacionaes e estrangeiras, apuros, canelas e muitos outros artigos por pre
ços excessivamente baratos.

Compra-se trapo, papeis velhos, aparas de livreiro e ossos, por vantajosos 
preços como ninguém.

Fazem-se folies de ferreiro de todos os sjstemas, torneiras de pau e metal.
Fazem-se carimbos de borracha, metal c madeira por preços sem compe

tência. Casa de commissões, consignações e negocios ecclcsiasticos.
Deposite de cofia fina, grossa e preta para madeira.
1” sem duvida a primeira casa no Minho n’este genero e assim continuará 

sempre mantendo os créditos que lem adquirido do publico em geral.
Dão se calendários no principio dc cada anno. (63)

HOTEL VIZEU
Endereço telegraphico — Hospede

Rua da Conceição, (vulgo; Rua dos Retrozeiros, 9*43 
Esquina da Bua do Ouro — LISBOA

Este holcl acha-se no centro da baixa, tem bons quartos e 
especial tratamento. PREÇOS DIÁRIOS — 800 e IgOOO reis. 
(44) Proprietário, Francisco Pinhel.

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

22, 24, RUA DOS CHÃOS, 26, 28 - BRAGA
Recebeu directamente do estrangeiro grande porção de ferro 

e arame para ramadas que vende por preços sem competência.
Neste estabelecimento encontram-sc todos os objectos pró

prios do seu ramo incluindo louça dc ferro estanhada e esmalta
da, incorruptível, c a melhor LOUÇA para uso DOMESTICO.

Armas e objectos próprios pará caça: utensílios agrícolas;’ 
fogões de feiro, e cofres á prova do fogó, dé diversos tamanhos e 
dos melhores andores.

Objectos de carpintcria, etc., etc. (77/

llâLÃ REAL DÕ PACIFICO
Únicos agentes directos em Braga

pereira, santos & c,’

Mala Real Ingleza — Messageries Maritimes — Companhias, Franceza, 
LIoyd Bremen, Hamburgueza, Italiana e Red Cross Line

Fornecem passagens para todos os portos do Brazil, pelos preços de 
Lisboa e Porto, abonando caminhos de ferro e transporte, desde a residên
cia dos passageiros. .

Por igual fornceem-se passagens para a África Oriental e Occidental. _
Dão se passagens grátis a famílias agrícolas que pretendam seguir 

para para o Brazil — e tratam de <d)t< r passaportes na repartição respe- 
cliva. mediante documentos logacs.

Facultam as passagens para bulas as companhias, a prazos deter- 
niinados, quando assim convenha aos passageiros, e nas melhores con
dições para os mesmos.PEREIRA, SANTOS & C.’

Praça do Barão de S. Martinho, n.° 38 e 39 
(Amiga casa Basqueija).

MERCEARIA
DE

Domingos José Affbnso & C.a

RUA DOS CAPELLISTAb, 32. 34 e 36
Deposito dc Manteiga Nacional de puro leite

Analysada no Laboratorio Municipal do Porto e 
qualificada como producto de primeira qualidade, fabricada em Ancora

Especialidade em todas os generos alimentícios, escrupulosamente escolhi
dos pelos seus proprietários e fornecidos dos mais perfeitos produclos do seu 
ramo.

Fructas sêccas; taes como : Peeego, Uva, Ameixa e Figos das 
melhores procedências e próprias da quadra.

DEPOSITO dc Bolacha da fabrica dos srs. Gonçalves & Silva, de Lisboa 
com descontos para revender.

Vinhos de consummo, meza e finos da Bea! Companhia Vinícola, Collares, 
Champagnes legítimos e licores das mais acreditadas procedências estrangeiras, 
Cognac, genebra e Canna do Paraly

Esta casa rccommenda-se pelos melhores generos qye n’ella se encontram 
á venda.

Carne secca c farinha de Surouu.

RUA DOS CAPELLISTÁS, 32, 34 e 36—BRAGA.

Responsável — Joaquim Lopes
BRAGA—Typ. dc Bernardo A. de Sá Pereira, campo de D. Luiz 1, 19
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